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l e  a n t e s , Autor d’este hymno , teve seu nascimento em 
Assus (hoje S. Quaranta) na Menor Frygia ou Troada, em que 
florescia pelos annos do Mundo 3733 , e foi discípulo de Zeno , 
de quem por muito tempo aprendeo a Filosofia dos Stoicos. Em 
Athenas gozarão suas Poesias grande credito ; mas das muitas obras 
que escrevera, nenhuma até nós chegou, afora este hymno e 
alguns fragmentos estampados por Henrique Estevão em uma Col- 
lecção de Poemas Filosoficos. N Jésta minha edição servi-me da de 
Brunckio na publicação que tem por titulo Analecta Veterum Poe­
taram Graecorum , impressa em Strasburgo em 1776, e que mui­
to ,  a meu vê r , se avantaja da edição de Sturzio , feita em Lipsia 
em 1785.

Eis-aqui o que o mesmo Brunckio , fallando dos hymnos de 
Proclo , diz do Poeta Filosofo. =: cc Praeclarum veteris sapientiae 
<c in memoriam mihi revocant manumentum , affinem alium hym- 
4C num , qui in hac Graecorum carminum collectione omitti non 
<c debet, quum praesertim non nisi in Irbris raro obviis exstet , ubi 
ÍC mendorum colluvie inquinatus legitur. Est autem Cleanthis phi- 
u losophi Stdici , cujus vitam scripsit Diogenes Laértius. De hym- 
u  no ipso videndus Fabricius , Bibl. G. T .  II. pag. 397,” !=:
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Κ Λ Ε Α Ν Θ Ο Υ Σ  Υ Μ Ν Ο Σ  Ε Ι Σ  Δ Ι

Κυ$ις αθανάτων , πολυώνυμε 5 παγκραΊες αίε)
Ζεύ 5 (φυσεως άρχν,γε , νομΰ μίτο, πανία κνζερνων 3 
ρ^αίρε * σε γάρ πάνίεσσι 9εμις Βνηΐοΐσι προσαυό'αρ · 
εκ σΰ γάρ γένος εσμεν ? ΐΥΐς μίμημα λαγόν\ες 
μ&νον , οσα ζω& τε καί ερπ<π 9 v W  εητ) γα ΐα ν .
Τω σε καθυμνησω , καί σόν κράτος άιεν άείσω · 
σο) &/) πάς ο<5ε κόςμος ελισσόμενος περί γαΐαν 
πειθεΊαι 9 γ κεν άγγς 9 καί εκων υπό σεΐο κραΐεΐται .
Τοΐον εγ&ς νποεργόν άνικντοις εν) %ερσ)ν 
άμψτ,ΚΥ) 9 πυρόενΊα 9 ά&ζωονΊα κεραυνόν . 
τδ γάρ υπό πλγιγγ,ς (ρύσεως πανΤ ερρίγασιν, 
ω συ καΊευθύν&ς κοινόν λόγον ος $ιά πάνΙων 
Ç o n a  y μιγνύμενος μεγάλος μίκροΐς τε φάεσσίν · 
ος τόσσος γεγαως νπαίος βασιλεύς διά πανΊός -  -  -

έίε τι γίνείαι έργο ν εττ) χθον) σ£ $ίχα  ,  λαιμόν 9
«τε κατ αίθεριον 9εΐον πόλον , «τ ’ εν) πόντω β
πλνν όπόσα ρεζχσι κακό) σψεϊερ^σιν άνοιας ·
καί κοςμεΐς τα άκοςμα 9 καί δ φίλα σοι φίλα Içív β
ώ$ε γαρ εις εν πάνΊα συνηρμοκας εσ9λά κακοΐσιν y
ωσ9’ ενα γίνεσΒαι πανίων λόγον άιεν εόνία
ον φεύγοίΐες εωσιν , οσοι 9νηΊων κακοί είσι ,
δνσμοροι , οίτ αγαθών μεν αεί κίησιν ποθεορΊες 9
« τ ’ εσορωσι θεδ κοινόν νόμον , «τε μλύβσιν ,
ώ κε ν π&θόμενοι συν νω βίο ν εσ9λον εχοιεν ,
αύτο) ^  αν όρμωσιν άνευ καλδ άλλος εττ’ άλλα 9
όι μεν ύπερ $όζγ)ς σηraárjv ÍW ερι?ον εχονΊες 9
οι ο* εττ) κερΰοσύνας τεΊραμμενοι èh v i κόςμω ?
άλλοι y  εις άνεσιν , καί σωμαίος ηίεα έργα ,
σττεύ^ονίίς μ,άλα πάμπαν ενανΤια των^ε γεκεσ9αι.
άλλα Ζεύ πάνόϊωρε , κελαινεψες ? άργικίραυνε y
άνθρωττΰς ρνοιο απ&ροσύνΥ,ς αϊτό λυγργ\ς ,
«\ \ / ) 1 »« }/ ^Yjv συ , ττατερ , σκεοασον αττο 5 ooç οε κυρησχι
γνώμες , yj πίσυνος συ $ Íkyjç μετά πάν\α κυβερνάς 5
Q!pp άν τιμνθένίες άμειβωμεσ9ά σε τιμυι ,
νμνΰίΐες τα σά έργα διηνεκές y ως εττεοικε
Svylóv εόντ * ε7Γεί «τε βροτοΐς γέρας άλλο τι μεΐζον ,
«τε 9εοΤς ,  y κοινόν αεί νόμον εν ίίκη νμνεΐν ·



HYMNO DE CLEANTHES A JÚPITER...

Adorado com mil sagrados nomes,
Suprema Divindade Omnipotente ,
Autor da Natureza, a cujo aceno 
E podér sem limites tudo cede ;
Júpiter Majestoso , salve , salve.
A  ti só te fie devido o humilde rogo ,
E o canto dos mortaes que tu criaste ;
De ti viemos nós, de ti tirámos 
Nossa fraca existência , ó Deos Eterno.
O  que vive e se move he obra tua ,
( 1)  Encorp’radas porções da Alma divina. 
Meu rouco canto pois a ti consagro ,
Teu  poder espantoso celebrando.

Os refulgentes soes, mundos errantes , 
Que em torno girão da terrestre esfera,
(2) Nos solitários Ceos ao teu império 
Humildes se avassalão , e revolvem 
Aos seguidos caminhos que lhe apontas. 
Tal  assombro acommette a Natureza 
No âmbito espaçoso , quando estala 
Por entre densas nuvens denegridas

O )  He a liçáo original %  , alias r/χΰ μίμνμα, λα,χονίες, Echus 
imitattonem sortlti, o que não podendo convir ao verso , como 
observa Gilberto Westius, com singular acordo mudou Henrique 
Estevão a palavra γιχ« em οχα , que significa veliiculo , tal qual 
reputavão alguns Filosofos o corpo a respeito da alma, que era, 
a seu ver, huma porção da Divindade, a Grande Alma do Univer­
so , ou , como definião os Stoicos, Divlnam rationem omnibits mtindi 
partibus inseriam. Aqui porem cumpre advertir que , alem desta 
Alma ou Natureza xom (que era Para elles o mesmo) admittião 
demais os Stoicos infinitas outras , cada huma das quaes era pecu­
liar a cada ser, como , por todos seus sequazes, nos diz Chrysippo 
pela bocca de Diogenes Laercio na vida de Zeno , μέρη είσι oci ημί» 
irepui φύσεις τίς όλϋ .

(2) Este, e não outro, me parece ser o sentido de Clean- 
thes , o qual corresponde perfeitamente á mui sublime e nunca as­
saz louvada idea de Pindaro do Ιρίμας íi αίθε'ρος na primeira Olym- 
piaca.
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Horrisono trovão, que incendiado 
Teu immenso podêr nos annuncia ,
Que o mundo então te adora espavorido· 
Em tudo imperas : tudo te obedece , 
Dirigindo a razão que em tudo encerras ,
Do mundo a inerte massa formalizas·
T u  reinas venerado, e sem limites 
Supremo universal he o teu império;
Pois da terra nas lôbregas entranhas,
No vasto encapelado mar profundo ,
Dos Deoses nas olympicas moradas y 
Sem ser por ti jamais nada foi feito.
Teus são o saber , o esforço , e a virtude 
Obra do homem he o v/cio feio ,
Do homem por paixões atormentado,
Entre immensas loucuras fiuctuante.
Mas tu,  potente Jove, tu aplacas 
As desordens que o torpe vicio cria ;
O  bem ao mal unindo, o feio ao bello, 
Um todo harmonioso daqui geras,
Da verdade e razão , ύ Lei Eterna í

Desgraçados mortaes que a medo evitão 
Do celeste clarão brilhantes raios,
Bem que ao melhor fitando a sua escolha, 
Desdenbão da Razão a voz sagrada,
Os passos a guiar-lhes incumbida 
Na segura vereda que encaminha 
A  só quem obedece ao Bem Supremo.
Dos plácidos remansos se-desgarrão 
Da solida virtude , emmaranhados 
Em diflfrentes objectos a que os prendem 
Mil revoltas paixões desenfreadas.
Quer já por entre a turba de invejosos, 
Quer nos campos da Guerra sanguinosa 
Radiantes lauréis cingir se afanem 
Co'as palmas que a Victoria lhes outorga. 
Do louro metal outros esfaimados,
Com porfiada lida em vão grangeão 
Oppressivas e sórdidas riquezas 
Em que cevão as vistas cubicosas ; 
Emquanto outros nos braços da Indolência , 
Em corporeos deleites engolfando 
A  alma immortal , a inútil vida escoão:
O ’ tu , Supremo Pai , Jove tonante ,
Que entre espessas caliginosas nuvens 
O  throno teu tremendo collocaste,
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T u  de cuja bondade nos descendem 
Celestes dons que a terra felicitão,
Abriga , ó Deos Supremo , da ignorância 
A  misera e mesquinha humanidade.
Os vicios deslumbrados e a loucura 
Dissipa, e sobre a alma nos derrama 
Do divino saber sequer hum raio:
Hum raio luminoso cuja chamma 
Regula com justiça o orbe ingente.

Que de santo furor a mente acesa ,
Tentar possamos mais subidos vôos,
E com doces canções teus bens paguemos ,
Em contínuos louvores exalçando 
De tua sabia mão as maravilhas :
Do homem digna empreza , que cantando 
Da Natureza as Leis e o Rei Superno ,
He mais que todos bemaventurado.
(3) Que os Deoses c’ os humanos pois se accordem f 
Já que assumpto tão alto e sublimado 
Só divino Cantor inspirar deve.

7

FIM.

(3) Por occasião deste lugar de Cleanthes, lembra-me o que 
observa o immortal Addison no Spectador (obra de tão judiciosa 
critica, como de apurado gosto) sobre o hymno matutino de Mil­
ton no V. Livro do Paraíso Perdido , cumprindo transcrever aqui 
suas formaes palavras: The morning hymn is written in imitation 
of one of those psalms , where , in the overflowings of gratitude 
and praise, the psalmist calls not only upon the angels, but upon 
the most conspicuous part of the inanimate creation , to join with 
him in extollin» their common Maker. Invocations of this natureO
nll the mind with glorious ideas of God’s works, and awaken that 
divine enthusiasm which is so natural to devotion. He o hymno 
ir, ino escrito á imitação de hum daquelles psalmos, em que , 
no ex ;sso de gratidão e louvor, invoca o ^salmista não só os An­
jos , senão a parte a mais conspícua da criação inanimada, para to­
dos juntos exaltarem seu Creador commum. Invocações desta na­
tureza enchem o animo de gloriosas ideas das maravilhas de Deos , 
e despertão aquelle divino enthusiasmo que tão proprio he da de­
voção. —  Spectator N.° 327.. 
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